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SANEAMENTO

Sanepar cria gerência para atender pequenas comunidades

A nova gerência vai atender com água e esgoto, principalmente, pequenas localidades rurais e municípios com até cinco mil habitantes, em parceria com as prefeituras e as comunidades

Com fotos

O presidente da Sanepar, Fernando Ghignone, anunciou nesta quarta-feira (16), em reuniões com gerentes e empregados de Apucarana e Arapongas, a criação da Gerência de Pequenas Comunidades, para ampliar o trabalho de saneamento rural da empresa. 

A nova gerência vai atender com água e esgoto, principalmente, pequenas localidades rurais e municípios com até cinco mil habitantes, em parceria com as prefeituras e as comunidades. O objetivo da Sanepar é ampliar, até 2014, de 62% para mais de 70% o índice de coleta do esgoto no Estado. Nos municípios atendidos pela Sanepar todo o volume de esgoto coletado é tratado.

“Esse é um compromisso assumido pelo governador Beto Richa que fará parte do contrato de gestão da Sanepar”, disse Ghignone. Também foram anunciados investimentos de R$ 40 milhões para Apucarana e de R$ 23 milhões para Arapongas nos próximos três anos. 

A diretoria está percorrendo as 19 Unidades Regionais da Sanepar para apresentar a nova estrutura administrativa da empresa, o plano estratégico, os investimentos previstos e a atuação em novos mercados. Na manhã desta quarta-feira, esteve em Maringá e Apucarana. À tarde, em Arapongas. Nesta quinta-feira (17), vai a Londrina e Cornélio Procópio.

O prefeito de Apucarana, João Carlos de Oliveira, aprovou os planos apresentados pela nova diretoria. “Estamos contentes com os investimentos realizados pela Sanepar e queremos manter esta parceria”, afirmou. “A equipe da empresa sempre se mostrou comprometida com a qualidade de vida da população.”

Os projetos da Sanepar também foram ressaltados pelo presidente da Câmara Municipal de Arapongas, Alcides Ramos Júnior. “O trabalho da empresa é reconhecido pela Câmara”, disse Ramos. “Agora, estamos acompanhando com entusiasmo a construção de um novo tempo para a Sanepar.”

NOVAS GERÊNCIAS - Além da Gerência de Pequenas Comunidades, está sendo criada a Gerência de Resíduos Sólidos como primeiro passo para a entrada em um novo mercado, o da coleta e destinação de lixo. “A Sanepar tem capacidade e corpo técnico para atuar em quatro áreas: abastecimento de água, coleta e tratamento do esgoto, gestão de resíduos sólidos e drenagem urbana”, afirmou Ghignone. 

Como parte do processo de reestruturação da empresa, serão criadas ainda três novas gerências gerais, com sedes em Cascavel, Maringá e Ponta Grossa, a exemplo das que já existem em Londrina e Curitiba. 

Para a ampliação do índice de esgotamento sanitário, dos atuais 62% para 70%, em quatro anos, Ghignone adiantou que será necessário investir R$ 1,5 bilhão em obras, além da qualificação profissional. “Serão direcionados investimentos para o corpo técnico, com a retomada e ampliação dos programas de formação, treinamento, capacitação e qualificação de nossos colaboradores, que já são especializados, e preparar a empresa para o futuro”, ressaltou.

 

